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Introdução 

O bagaço da cana de açúcar é um dos resíduos 
lignocelulósicos mais abundantes no Brasil

1
. 

Recentemente, a sua hidrólise tem sido estudada 
para a disponibilização de açúcares para a 
fermentação em etanol. Entretanto, os açúcares 
gerados pela hidrólise do bagaço também podem 
ser utilizados para outras fermentações, tais como a 
produção biológica de hidrogênio (H2). O H2 pode 
ser produzido por fermentação de carboidratos pela 
ação de bactérias anaeróbias presentes em lodos 
de sistemas de tratamento de efluentes

2
.  

Neste trabalho, foi realizada a otimização da 
hidrólise do bagaço da cana para a sua posterior 
utilização como substrato na produção biológica de 
H2. Para a hidrólise com ácido clorídrico foi utilizado 
um planejamento fatorial completo 2

3 
com pontos 

axiais e centrais, variando-se o tempo, a 
temperatura e a concentração de ácido, tendo como 
resposta a concentração de açúcares redutores 
totais (ART). Os ensaios do planejamento foram 
realizados na proporção de 1:15 (bagaço:solução 
ácida) e em triplicata. Os limites utilizados no 
planejamento encontram-se na tabela 1. 
 
Tabela 1. Limites das variáveis temperatura, tempo 
e concentração de ácido da hidrólise do bagaço da 
cana de açúcar com ácido clorídrico 

 
 A análise quantitativa de ART no hidrolisado foi 
feita pelo método DNS

3
, com o auxílio de uma curva 

padrão de glicose (Sigma-Aldrich). A análise 
qualitativa de ART foi feita por cromatografia líquida 
de alta eficiência (CLAE), quantificando-se 
arabinose, glicose e xilose e potenciais inibidores da 
fermentação, como ácido acético, furfural e 
hidroximetilfurfural. 

Resultados e Discussão 

A maior concentração de ART obtida nos ensaios 
de hidrólise foi 20,16 g/L, na condição de 7,36% de 
ácido,80°C e 240 minutos. Com este hidrolisado foi 
feito um ensaio de atividade utilizando lodo de um 
sistema anaeróbio de tratamento de efluentes, 
termicamente tratado, como inóculo. O volume de 
H2 no tempo do ensaio está apresentado na Figura 
1. A composição do gás foi verificada por 
cromatografia gasosa. 
 
Figura 1. Volume de H2 produzido em função do 
tempo 

Conclusões 

A concentração do ácido possui a maior influência 
na hidrólise do bagaço, seguido pela temperatura e 
o tempo. A condição de 7,36% de ácido, 80°C e 240 
minutos foi a que apresentou maior concentração de 
ART no hidrolisado. Foi possível produzir 
biohidrogênio a partir do hidrolisado do bagaço da 
cana de açúcar. 
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Limites Temperatura 
(°C) 

Tempo 
(min.) 

Conc. Ácido 
(%) 

-1,68 63,20 38,40 0,64 

-1,00 70,00 120,00 2,00 

0,00 80,00 240,00 4,00 

+1,00 90,00 360,00 6,00 

+1,68 96,80 441,60 7,36 


